
 

 

Atividade: Migração e Saúde Mental 

Data: 7/6/2019 I  8h30 – 12h00 

Responsável(is): Allyne Fernandes Oliveira Barros (NEMPsiC/UFSC),  
Gustavo da Silva Machado (NEMPsiC/UFSC). Apoio Local: Merlina 
Saudade Ferreira Neira (Psicóloga Venezuelana) 

 
 
Ementa:  

A atividade tem o propósito de refletir sobre o papel, não só do                         
profissional de saúde, mas de todos envolvidos na problemática das                   
migrações. Aborda os impactos na saúde mental do migrante e                   
refugiado dentro de uma perspectiva de gerenciamento das condições                 
de risco, e não na dimensão de patologização. O que se espera é                         
trabalhar o aspecto da prevenção e mitigação nas situações de crises                     
em processos coletivos e individuais no contexto de migrações e                   
refúgios. Legitimar o sofrimento psíquico advindo dessas situações não                 
deve significar a patologização da diferença como a única forma de                     
reconhecimento desse outro, que é percebido como “estrangeiro”. O                 
grande desafio é “atravessar” as diferenças de língua, linguagem e de                     
culturas entre quem cuida e quem é cuidado, nos atendimentos aos                     
migrantes e refugiados.  
Objetivos:  
- Refletir sobre a saúde mental e o fenômeno das migrações e refúgios.  
- Propiciar um pensar que se relacione a uma prática de acolhimento e                         
atendimento que venha compreender mais que explicar, considerando               
que nem sempre é necessário diagnosticar.  
- Inspirar uma prática de apoio que possa considerar a multiplicidade                     
de contextos, culturas e línguas para desenvolver estratégias de                 
atendimento com capacidade de organizar novos arranjos a cada                 
situação do encontro, seja ele clínico ou não, e considerar a                     
singularidade do sujeito em seu contexto atual com relação a suas                     
referências e especificidades culturais de origem, e dentro de uma                   
posição ético-político considerando o sujeito e sua saúde. 
- Desenvolver estratégias para a atuação local em rede no campo da                       
saúde mental e migração.   

 
   

Atuação em rede: Capacitação dos atores envolvidos, no acolhimento,  
na integração, na interiorização de refugiados e migrantes no Brasil 

Florianópolis - 5, 6 e 7 de junho de 2019 



 

Materiais de apoio 
 

http://escola.mpu.mp.br/h/rede-de-capacitacao-a-refugiados-e-mi
grantes/atividade-em-florianopolis/migracao-e-saude-mental-part
e-1.pdf 
 
http://escola.mpu.mp.br/h/rede-de-capacitacao-a-refugiados-e-mi
grantes/atividade-em-florianopolis/migracao-e-saude-mental-part
e-2.pdf  

 
 

Relatório  
Sistematização da produção coletiva feita pelos participantes durante 
a atividade. 

 
Percepção dos participantes  
Respostas dos participantes às questões feitas por meio do aplicativo 
Mentimeter. 
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